
Hortolândia vai reduzir em 10%
imposto na iluminação pública 
Zezé Gomes deve enviar para Câmara projeto que prevê diminuição da taxa; desconto será dado devido à economia de energia   PÁGINA 08
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A Câmara de Nova Odessa sediou nesta semana um debate sobre a demolição 
de imóveis na região conhecida como Pós-Anhanguera. A situação se tornou 
pública depois que moradores começaram a receber notificações da Prefeitu-
ra, que protocolou pelo menos 30 ações judiciais em busca de autorização para 
demolir os imóveis. A região envolve os bairros Chácaras Recreio Represa, Las 
Palmas e Acapulco.                                                                                                           PÁGINA 12

No último sábado, dia 7 de outubro, o Centro de Sumaré ganhou um novo ponto de 
encontro para os amantes da moda atemporal e versátil: a Anys Concept. Mas esta 
não é apenas mais uma loja. Ela é o resultado de uma amizade duradoura e de um 
sonho compartilhado há mais de 15 anos entre duas amigas incríveis, Maria Natá-
lia Astudilo e sua sócia Larissa Murielly Durante. O coquetel de inauguração reuniu 
familiares, amigos e novos clientes.                                                                                PÁGINA 04

O prefeito Zezé Gomes (Republicanos) embarcou na noite deste sábado (14), pa-
ra Washington, capital dos EUA (Estados Unidos), onde participará do Fórum 
Mundial sobre Florestas Urbanas e do Fórum das Cidades. De acordo com o pre-
feito hortolandense, o conjunto de ações municipais realizadas nos últimos 10 
anos, coloca a cidade entre 168 municípios de 21 países com mais políticas pú-
blicas de arborização e desenvolvimento sustentável.                                    PÁGINA 05

Em uma quarta-feira encantada, a Escola de Educação Infantil “PINTANDO 7” 
se transformou em um reino mágico, a “Casa do Mickey Mouse”, para celebrar 
o Dia das Crianças de uma maneira verdadeiramente especial. As visionárias 
proprietárias, Renata Ianella de Toledo e Kelly Zaqueti Silva, decidiram fazer 
desta data uma lembrança inesquecível para os pequenos, personalizando a es-
cola de forma única e criativa.                                                                         PÁGINAS 06 e 07

Demolição de imóveis em 
Nova Odessa vira debate

Anys Concept une elegância 
e versatilidade em Sumaré

EXPOSIÇÃO

DIVULGAÇÃO

Aberta no Centro Cultural Joaquinzão, a segunda temporada da Casa dos Sen-
tidos de Monte Mor, traz uma exposição interativa de arte criada a partir da vi-
vência e experiências de crianças e adolescentes com autismo. Produzida pela 
Guanabara Produções Culturais, com apoio da Montenegro Produções Cultu-
rais, por meio da Lei de Incentivo à Cultura, a exposição ficará aberta para visi-
tação até o dia 22 de outubro, das 8h às 17h.                                                      PÁGINA 09

Monte Mor inicia temporada 
da Casa dos Sentidos

Zezé vai aos EUA participar 
de fórum de arborização

‘Escola Pintando 7’ leva 
crianças à ‘Casa do Mickey’

REIVINDICAÇÕES

‘Vereador 
na Feira’ 
registra 5 mil 
atendimentos

D
IVU
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No seu sétimo ano de 
mandato, o vereador de 
Hortolândia, Clodoaldo 
Santos da Silva (MDB), e 
sua equipe atingiram 5 
mil atendimentos a mo-
radores por meio do pro-
jeto “Vereador na Feira”. 
Através do projeto, o par-
lamentar ouve as deman-
das da população. Todas 
as quartas-feiras, a feira 
do Jardim Santa Clara do 
Lago se torna um local de 
diálogo aberto entre po-
pulação e Legislativo. 

PÁGINA 03Vereador Clodoaldo, de Hortolândia, ouve moradores

DÉCIO COMENTA PRIORIDADES E DESAFIOS DE SUMARÉ PG. 03

DOMINGO

u  SUMARÉ  {CENTRO | NOVA VENEZA | PICERNO | MARIA ANTONIA | ÁREA CURA | MATÃO}  u  HORTOLÂNDIA  u  NOVA ODESSA  u  MONTE MOR  u  ELIAS FAUSTO  u  PAULÍNIA  u

Tribuna   LiberalTUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 5,00 Ano 32

15 de 
Outubro 
de 2023 
Nº 8.976



E X P E D I E N T E

(FUNDADO EM 08 DE JUNHO DE 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Paulo Medina
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLM Jornais 
e Revistas Ltda - CNPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/SP 
Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220DOMINGO

15 DE OUTUBRO DE 2023

02

Tribuna Liberal

OPINIÃO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Li um texto que 
sustenta serem 
os acontecimen-

tos em Israel e na Pales-
tina crimes contra a hu-
manidade, trata-se, se-
gundo o autor, de uma 
limpeza étnica praticada pelo 
sionismo, a qual se materiali-
za com a apropriação de terras 
palestinas pelo exército e sua 
entrega a colonos judeus, esta-
ríamos diante de uma disputa 
por territórios, com importan-
te agravante: o objetivo de Is-
rael seria a substituição con-
tínua da população local e pa-
ra isso não se preocuparia em 
praticar qualquer crime; esta-
ríamos assistindo a continua-
ção de um longo processo cri-
minoso de tomada ilegal de ter-
ras, o autor cita a Cisjordânia, 
que está sob ocupação militar 
israelense desde 1967.

Mas e o Direito Internacional? 
Depois da Segunda Guerra 

Mundial, foi estabelecido no Di-
reito Internacional que a vio-
lência, ameaça e a força não se-
riam usados para resolver as-
suntos internacionais, em razão 
do horror e da crueldade infli-
gidos à vida humana na guerra, 
além da destruição da econo-
mia e infraestrutura, que deixa-
ram a Europa arruinada.

O Artigo 2 da Carta da ONU 
proclama que “todos os Mem-
bros resolverão suas controvér-
sias internacionais por meios pa-
cíficos, de forma que a paz e a se-
gurança internacionais e a justi-
ça não sejam ameaçadas” e que 
“todos os Membros devem abs-
ter-se, em suas relações interna-
cionais, de ameaças ou uso da 
força contra a integridade ter-
ritorial ou independência polí-
tica de qualquer Estado, ou de 
qualquer outra forma incompa-
tível com os Propósitos das Na-
ções Unidas”.

Mas as coisas correram co-
mo o planejado, há no mundo 
cerca de uma dúzia de guerras 
em andamento, morrem civis 
todos os dias, a guerra não é 
mais entre soldados, morrem 
mulheres, crianças, idosos, jo-
vens, pais e avós. 

O fato é que, desde que sé-
culo XVII o direito internacio-
nal busca, em vão, estabelecer 
uma ordem pública interna-
cional entre os Estados (ou po-
vos), os tratados internacionais 

sobre direito humano 
buscam paz, igualda-
de e justiça para todos.

Mas, quando não há 
consenso, as leis in-
ternacionais são ape-
nas enunciados teóri-

cos, pois, o Direito internacio-
nal, que deveria bastar para ga-
rantir a paz necessária, deveria 
orientar os Estados-nação e dar 
autoridade legal aos órgãos re-
guladores, não dá conta da am-
bição e da lógica capitalista. 

E a questão Palestina, ou con-
flito Israel-Palestina, é exemplo 
que segue a desafiar o Direito 
Internacional, pois, apesar dos 
preceitos internacionais acor-
dados, a legislação interna dos 
Estados estão acima dos demais 
sujeitos de direito, constituin-
do autoridade máxima em seu 
território, ou seja, as leis inter-
nas de um país acabam preva-
lecendo, em detrimento do di-
reito internacional. 

Faço essa introdução para di-
zer que, apesar de o Estado de 
Israel ser efetivamente demo-
crático, nos padrões liberais, sua 
constituição contém dispositivos 
discriminatórios à etnia árabe e 
há um conjunto de leis que bus-
cam os cidadãos palestinos ha-
bitantes do seu território. Não 
se pode esquecer que milhões 
de palestinos foram expulsos de 
suas casas e terras pelas forças 
sionistas, a fim de abrir caminho 
para um Estado judeu.

No âmbito dos instrumentos 
internacionais de direitos hu-
manos, dos quais Israel é um Es-
tado parte, os cidadãos palesti-
nos de Israel deveriam ser con-
siderados e declarados uma mi-
noria nacional, étnica, linguísti-
ca e religiosa - são cerca de 20% 
-, mas apesar disso, a minoria 
palestina não é declarada como 
uma minoria nacional nas Leis 
Básicas de Israel e o que é pior, 

entre 1948 e 1966, os palestinos 
que viviam em Israel foram ba-
nidos de quaisquer direitos po-
líticos e estavam sujeitos ao re-
gime militar israelense.

E, de lá para cá, as coisas só 
pioraram para o povo palesti-
no, pois a discriminação conti-
nua, sistemática e instituciona-
lizada afeta desde a propriedade 
da terra e as oportunidades de 
emprego até os direitos de uni-
ficação familiar.

Os cidadãos árabes-pales-
tinos, como minoria, não têm 
nem os mesmos direitos de ou-
tros grupos marginalizados, co-
mo as mulheres e os deficien-
tes físicos, pois, além de não re-
ceberem os direitos dos cida-
dãos israelenses, os palestinos 
sofrem com leis que discrimi-
nam, direta ou indiretamente, 
contra cidadãos palestinos de 
Israel, são leis racistas e novas 
leis da era Bibi Netanyahu agra-
varam ainda mais o quatro. 

As leis de imigração de Israel 
tornam quase impossível pa-
ra os palestinos fora de Israel, 
tornarem-se cidadãos, além de 
existirem várias tentativas para 
tornar possível a revogação da 
cidadania israelense para pa-
lestinos. Ou seja, pelas contra-
dições legais do Estado de Is-
rael, há uma constante dicoto-
mia entre o Direito interno e o 
Direito Internacional e, quase 
nada é feito em termos de coe-
são e regulação a respeito do 
comportamento ilegítimo dos 
Estados, tornando o Direito In-
ternacional mais uma vez fra-
co e insuficiente. 

Um pouco de História
O século XX tem infinitos 

exemplos da ineficiência do 
Direito internacional, espe-
cialmente quando os Estados 
buscam seus interesses, sem-
pre para ampliar poder e terri-

Direito internacional e a 
questão Palestina-Israel

n  CHARGE tórios estão prontos para desres-
peitar tratados internacionais.

Em 1935, a Itália fascista inva-
diu a Abissínia, hoje atual Etió-
pia, e a Liga das Nações se mos-
trou completamente ineficaz e 
omissa, como a ONU hoje, que 
não consegue publicar uma no-
ta sequer de repúdio aos atos ter-
roristas do Hamas e aos crimes 
contra a humanidade perpetra-
dos por Israel. 

Em 1931, o Japão invadiu a 
Manchúria, região chinesa, e 
em 1937 invadiu outros territó-
rios chineses, para dar cumpri-
mento ao seu projeto econômi-
co, e deu de ombros para a Liga 
das Nações. As atrocidades da in-
vasão japonesa, sobejamente co-
nhecidas, foram: assassinatos em 
massa, estupros e tortura contra 
a população civil.

Os nazistas chegaram perto de 
dominar a Europa, dispostos a es-
cravizar qualquer um que encon-
trassem em seu caminho. 

Sempre a ambição e a lógica 
capitalista foram mais fortes que 
o respeito à vida.

Um registro: os ataques des-
proporcionais e cruéis a civis de 
Israel à Gaza, em resposta aos 
ataques terroristas do Hamas, se-
guem mitigados, sempre há uma 
boa narrativa para justificar a in-
civilidade, de parte a parte.

A invasão Israel aos territórios 
palestinos e sua ocupação por co-
lonos israelenses é ilegal, trata-se 
de anexação ilegal segundo o di-
reito internacional, por isso os is-
raelenses não têm nenhum di-
reito em Jerusalém Oriental, não 
têm nenhum direito em Gaza ou 
à Cisjordânia. 

No século XX, as guerras são 
travadas não apenas contra exér-
citos, mas também contra a po-
pulação, a economia e a infraes-
trutura de Estados, pois a rivali-
dade política internacional está 
ligada ao crescimento e compe-
tição econômicos, parece não ha-
ver limites para a barbárie. 

Somos espectadores passivos 
de atrocidades e da não submis-
são de grandes potências ao Di-
reito Internacional; os Estados 
Unidos, por exemplo, nunca se 
submetem às leis internacionais, 
eles apoiaram golpes, interferi-
ram em assuntos internos de go-
vernos, financiaram ditaduras e 
guerras, tudo em nome do anti-
comunismo e da “democracia”, 
prática que não encontra respal-
do nos enunciados do Direito In-
ternacional. 

Por isso tudo, e por todo o que 
constou nos meus artigos ante-
riores , àqueles que emprestam 
apoio irrestrito a Israel afirmo: o 
sionismo, além de cometer cri-
mes contra a humanidade, des-
respeita as leis internacionais, 
sendo que, na prática, suas ações 
são uma forma do colonialismo 
em pleno século XXI. 

Um dos maiores intelectuais 
do nosso tempo, Noam Chomsky, 
descreveu os objetivos sionistas 
como “livrar o país dos palestinos 
e substituí-los por colonos judeus” 
que se consideram os legítimos do-
nos da terra, “voltando para casa 
após milênios de exílio”, e que “o 
objetivo político imediato do go-
verno israelense é construir uma 
‘Grande Israel’, incluindo uma ‘Je-
rusalém’ amplamente expandida 
que englobe as aldeias árabes vizi-
nhas; o vale do Jordão, uma gran-
de parte da Cisjordânia com gran-
de parte de suas terras aráveis; e 
as principais cidades no interior 
da Cisjordânia, juntamente com 
projetos de infraestrutura só para 
judeus que as integrem em Israel”.

Em síntese, o incivilizado co-
lonialismo europeu, o seques-
tro e a escravidão de povos, e 
duas grandes guerras, parecem 
não ter ensinado nada àque-
les que representam os povos e 
os interesses daqueles que co-
mandam as nações. 

“A invasão Israel aos territórios palestinos 
e sua ocupação por colonos israelenses 

é ilegal, trata-se de anexação ilegal 
segundo o direito internacional, por isso 

os israelenses não têm nenhum direito 
em Jerusalém Oriental, não têm nenhum 

direito em Gaza ou à Cisjordânia”

é advogado e pontepretano, sócio da www.macielneto.adv.br; autor de “Reflexões sobre o Estudo do Direito”, 
ed. Komedi, dentre outros; cursou mestrado em Processo Civil na PUC SP e Economia Monetária na UNICAMPPedro Benedito Maciel Neto
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2643
Terça-feira, 10 de Outubro de 2023

Concurso 2927 
Quarta-feira, 11 de Outubro de 2023 

Concurso 2579
Quarta-feira, 11 de Outubro de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2532
Quarta-feira, 11 de Outubro de 2023

Concurso 6264
Quarta-feira, 11 de Outubro de 2023

02   10   29   31   56   59

12   17   27   30   36   45

02   06   34   37   39   50

01    04    07    08    09

11    12    14    15    16

17    21    22    23    24

00    03    06    11    13

19    20    25    31    34

38    39    47    51    52

66    75    77    78    93

10    40    52    61    69

Clima Região

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à 

tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 15 o    l    Máxima 31 o
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Zezé Gomes 
participa de Fórum 
Mundial sobre 
arborização nos EUACIDADESDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (333)
LGPD_ Resumão_02

Em segundo lugar recomendamos 
que as empresas mapeiem seus respecti-
vos fluxos de dados & informações. Ten-
do mapeado esses fluxos será mais fácil 
identificar onde se encontram os dados 
pessoais e os dados pessoais sensíveis 
que estão e/ou estarão em posse da em-
presa (controlador de dados). Nessa fa-
se identifica-se os famosos gaps, ou se-
ja, possibilidades (brechas) de vazamen-
to de dados / informações e implantam-
-se medidas para diminuição de riscos. 

Existem medidas complexas como a 
implantação dos Fundamentos de Segu-
rança da Informação com base na ISO/
IEC 27001 e ISO/IEC 27002. No entanto, 
existem medidas simples como, exigir o 
descanso de tela com senha para quan-
do o colaborador deixar sua estação de 
trabalho, uso de senhas fortes, não dis-
ponibilidade de computadores com en-
tradas para pen drives, cláusulas contra-
tuais com fornecedores explicitando a lei 
LGPD e solicitando consentimento para 
o uso de dados pessoais, cuidados sobre 
segurança da informação na contratação 
de serviços externos (nuvens, por exem-
plo), termos de consentimento sobre uso 
de imagem e voz assinados pelo titular, 
back up de Banco de Dados etc.

Agora, mesmo a empresa estando 
dentro da norma e possuindo evidên-
cias para comprovar os procedimentos 
adotados, os vazamentos poderão ocor-

rer. Nesse caso; “o controlador deverá co-
municar à autoridade nacional e ao ti-
tular a ocorrência de incidente de segu-
rança que possa acarretar risco ou dano 
relevante aos titulares”. 

É recomendável pela ANPD não res-
ponder a e-mails que declarem que 
eventuais dados dos titulares foram ex-
postos ou utilizar sites suspeitos para 
realizar essa verificação. Esses mecanis-
mos geralmente exigem que o cidadão 
compartilhe alguns de seus dados pes-
soais para realizar a suposta verificação 
e isso pode aumentar a sua exposição.

É importante que o titular dos dados 
ao tomar conhecimento que seus da-
dos foram violados troque as senhas e 
demais informações de acesso aos ser-
viços e às plataformas que foram afeta-
dos por vazamento de dados. Também 
é recomendável que se utilize autenti-
cação de dois fatores sempre que dis-
ponível, além de seguir monitorando a 
atividade nas contas e nos serviços po-
tencialmente relacionados aos dados 
vazados. Se, no entanto, o titular verifi-
car que seus dados foram utilizados de 
maneira fraudulenta, por exemplo, pa-
ra abrir uma conta ou para adquirir al-
gum bem, o cidadão deve buscar infor-
mações junto aos provedores do servi-
ço, além de reportar a ocorrência à au-
toridade policial, para viabilizar a apu-
ração e resguardar-se.

FIGURA 1 - Possíveis atores na engrenagem da LGPD. O Operador não estará presente em todas as organizações.

Mas, afinal o que as empresas devem fazer para respeitarem a LGPD?
Primeiro é preciso conhecer os atores presentes na lei LGPD.

Ex-vereador por seis mandatos e ex-candidato a 
prefeito com 25,3 mil votos, empresário diz o que pensa 
sobre projetos para o município, da saúde à cultura

Tribuna Liberal: Quais 
são as principais priorida-
des da cidade de Sumaré 
hoje?

Décio Marmirolli: Temos 
alguns pontos críticos tais 
como a saúde, a construção 
do nosso Hospital Munici-
pal, a segurança, o trans-
porte público municipal e 
intermunicipal, desenvolvi-
mento econômico e social, 
fundamental para a geração 
de emprego e renda, com a 
criação de distritos indus-
triais, a falta de área de la-
zer e atividades culturais.

Como você avalia ques-
tões específicas, como edu-
cação, saúde, segurança e 
infraestrutura em Sumaré?

Melhoria da educação 
desde a alfabetização, en-
sino fundamental, ensi-
no médio e gestão junto ao 
Governo Estadual e Federal 
para implantação de ensino 
técnico profissionalizante; 
valorização dos professores 
com capacitação, formação 
e salário justo previsto no 
Plano de Carreira e Salário 
da Educação.

Na questão da saú-
de: construção do Hospi-
tal Municipal, a reorgani-
zação dos postos de saúde 
para um atendimento dig-
no e igualitário à população, 
com abastecimento periódi-
co das farmácias para que 
não falte remédio; amplia-
ção do Ambulatório de Es-
pecialidades com mais mé-
dicos especialistas, priori-
dade nos exames de ima-
gem, estabelecer tempo me-
nor para agendamento de 
consulta. Estabelecer um 
projeto específico na ques-
tão do bem-estar animal 
que hoje temos muitos ani-
mais de rua, abandonados, 
sem uma política eficaz de 
adoção responsável que po-
de ajudar esta triste questão 
do animal com maus-tratos.

A questão da segurança: 
implantação de videomoni-
toramento em toda cidade, 
aumento do efetivo da Guar-
da Municipal, com estrutura 
necessária para que possam 
desenvolver seu trabalho.

Infraestrutura é uma 
questão principalmente de 
investimento em galerias e 
desassoreamento de rios e 
córregos, sendo que diver-
sos bairros não possuem 
um programa de macrodre-
nagem para nos mostrar os 
pontos de alagamento, com 

Décio Marmirolli é pré-candidato 
a prefeito de Sumaré pelo PSD

Décio Marmirolli 
destaca os desafios 
e prioridades da 
‘Sumaré do futuro’
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Em meio aos desafios e oportunidades 
que moldam o futuro de Sumaré, o pré-
-candidato a prefeito de Sumaré, Décio 
Marmirolli (PSD), destaca as prioridades 
de Sumaré a partir de 2025, quando uma 

nova gestão assume a Prefeitura.
Décio é empresário do ramo farmacêu-

tico há mais de 40 anos, exerceu seis man-
datos consecutivos como vereador de Su-
maré, concorreu duas vezes ao cargo de 
deputado estadual e, em 2020, foi candi-
dato a prefeito, ficando na segunda colo-
cação, com 25.377 votos, 22,79% do total.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ênfase em todas as regiões. 
As Administrações Regio-
nais não são dotadas de 
equipamentos: máquinas, 
caminhões, instrumentos 
manuais, instrumentos e 
nem de equipes suficientes 
para atender as demandas 
de cada região.

Qual é a sua visão de de-
senvolvimento econômico 
para Sumaré criar mais 
oportunidades de emprego?

Estabelecer um projeto de 
desenvolvimento econômi-
co social, com a criação de 
distritos industriais sustentá-
veis, atraindo empresas que 
são geradoras de emprego e 
renda; desenvolver o Corre-
dor de Comércio e Indústria 
da Bandeirantes; e criar hubs 
de alta tecnologia investindo 
em inovação e criação.

Como você planeja abor-
dar as questões ambientais 
em Sumaré, como a gestão 
de resíduos, conservação 
de recursos naturais e en-
frentamento das mudan-
ças climáticas?

Criação de um plano mu-
nicipal de enfrentamento 
das mudanças climáticas, 
aliadas a um plano muni-
cipal de gestão de resíduos, 
buscando parcerias com 
empresas nas áreas am-
bientais sustentáveis.

 
Como resolver o proble-

ma das enchentes em Su-
maré?

Construção de galerias, 
criação de uma frente de 

prefeitos para discutir o de-
sassoreamento ao longo do 
Ribeirão Quilombo que, se 
inicia em Campinas e morre 
em Piracicaba e, gestão jun-
to ao Governo do Estado, pa-
ra que o projeto de macro-
drenagem do DAEE seja im-
plantado em nossa região.

 
Como você enxerga a 

cultura local e o apoio aos 
artistas?

Muito ruim. Veja-se que a 
Cultura nem tem sede pró-
pria em nossa cidade. A Cul-
tura tem que ter investimen-
to, incentivo. Isso inclui: im-
plantação de centros cultu-
rais em todas as regiões, fol-
clore, artesanato, música, 
danças, dentre outros.

 
Como você pretende li-

dar com questões habita-
cionais de Sumaré, espe-
cialmente para famílias de 
baixa renda?

Gestão junto ao Governo 
Federal, acessando o Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.

Gestão junto ao Gover-
no do Estado, através do 
CDHU, ampliando o Pro-
grama Minha Casa Ver-
de- Amarela; ampliando as 
áreas de ZEIS e atualizando 
o Plano Municipal de Ha-
bitação de Interesse Social 
para estudo de demanda; 
Diagnosticar e catalogar os 
vazios urbanos com o obje-
tivo de planejar a sua reocu-
pação por empreendimen-
tos habitacionais de acor-
do com o perfil imobiliário 
da região. 

No seu sétimo ano de 
mandato, o vereador de 
Hortolândia, Clodoaldo 
Santos da Silva (MDB), e 
sua equipe atingiram 5 mil 
atendimentos a moradores 
por meio do projeto “Verea-
dor na Feira”. Através do 
projeto, o parlamentar ou-
ve as demandas da popula-
ção. A iniciativa teve início 
desde os primeiros dias do 
mandato do vereador.

Todas as quartas-feiras, a 
feira do Jardim Santa Clara 
do Lago se torna um local 
de diálogo aberto entre po-
pulação e Legislativo. 

Ao longo dos sete anos, o 
“Vereador na Feira” atendeu 
mais de 5 mil moradores. 

“Ao longo desses anos 
atendemos vários munícipes 
que nos apresentaram suas 

necessidades, contribuindo 
assim para direcionar nos-
sas ações”, revela o vereador. 

Durante as conversas 
com as pessoas, Clodoal-
do e seus assessores cons-
tataram que o desemprego 
ainda é a maior aflição das 
famílias, fazendo com que 
levassem à feira um mural 

com ofertas de vagas de 
emprego da região.

“Também é prestado o 
serviço de elaboração e im-
pressão de currículos, as-
sim como seu envio pela 
internet. A ação tem cola-
borado na recolocação de 
muitas pessoas no merca-
do de trabalho”, explicou.

‘Vereador na Feira’ registra 5 mil atendimentos

Vereador Clodoaldo Silva ouve as demandas da população

DIVULGAÇÃO

EM SETE ANOS
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As proprietárias da Anys Concept, Maria
 Natália Astudillo e Larissa Murielly Durante

Os irmãos Lorenzo 
Costa e Gustavo Costa

Maria Natália, Marina Vergara, Matheus Vergara, 
Ana Lúcia Vicente e Valentina Vergara

Eduarda Guidotti
Claudia Trento

Solange Bogo Cardoso e 
Claudino Martins Cardoso

Caroline Chaves e 
Maria Natália Astudillo

Larissa Durante, Felipo 
e a mãe Aline Figueiras

Larissa Murielly Durante, Carla 
Dourado e Maria Natália Astudillo

Gleice Jardini, Maria Trento 
e Graziela Vicira

Larissa Murielly Durante 
e o pai Mauricio Durante

Larissa Murielly, 
Isabela Cattel e 

Maria Natália Astudillo
Larissa Murielly Duarante 

e Alessandro GaldinoMarina Costa
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Anys Concept, sucesso que une amizade e elegância

M I N I S T É R I O  D A

C U L T U R A

Patrocínio Co-produção Realização

VAGAS ABERTASVAGAS ABERTAS

INSCRIÇÕES
Whatsapp: (19) 98168.4087

E-mail: avivar3setor@gmail.com 

EM SUMARÉ

OFICINAS DE

ARTES CÊNICAS

MINISTÉRIO DA CULTURA, SOTREQ, KWANGJIN E AVIVAR 3 SETOR APRESENTAM

INICIATIVA

No último sábado, dia 7 de outubro, o Cen-
tro de Sumaré ganhou um novo ponto de en-
contro para os amantes da moda atemporal e 
versátil: a Anys Concept. Mas esta não é ape-
nas mais uma loja. Ela é o resultado de uma 
amizade duradoura e de um sonho compar-
tilhado há mais de 15 anos entre duas ami-
gas incríveis, Maria Natália Astudillo e sua 
sócia Larissa Murielly Durante.

 A história da Anys Concept é, na verda-
de, a história da amizade inspiradora entre 
Maria Natália e Larissa. Unidas pelo desejo 
de criar algo especial juntas, elas decidiram 
empreender e conduzir um negócio que re-
fletisse não apenas seu bom gosto, mas tam-
bém seu compromisso com a qualidade e a 
elegância para todas as idades.

A inauguração da loja foi marcada por um 
coquetel que reuniu uma gama diversifica-
da de convidados, desde familiares e ami-
gos até novos clientes, ansiosos para conhe-
cer as peças cuidadosamente selecionadas.

 A atmosfera estava eletrizada com a empol-
gação das pessoas, todas curiosas para desco-
brir as coleções que a Anys Concept oferece.

O que torna a Anys Concept verdadeira-
mente única é sua variedade de peças que 
atendem a todas as idades. Entre as várias 
faixas etárias, não importa qual seja o estilo, 
é possível encontrar na loja algo que se en-
caixe perfeitamente em você. A loja fica na 
rua João Francisco Ramos, 475, no Centro de 
Sumaré. Os looks disponíveis são verdadei-
ramente atemporais e versáteis, prometendo 
agradar até mesmo os gostos mais exigentes.

A inauguração da Anys Concept superou 
todas as expectativas. O sucesso da loja é um 
testemunho não apenas do excelente gosto 
das proprietárias, mas também da dedicação 
e paixão que investiram em transformar seu 
sonho em realidade.

Nossa cidade agora tem um destino de 
moda excepcional. Parabéns a Maria Na-
tália, Larissa e toda a equipe da Anys Con-
cept por trazerem este novo brilho à Su-
maré. Que esta jornada seja tão elegante e 
bem-sucedida quanto a inauguração pro-
missora da loja! Telefone: (19) 99311.4696. 

Confira as fotos da inauguração, captu-
rando os sorrisos deste evento memorável.
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Da publicidade médica – 
Principais mudanças

Resolução CFM nº 2.336/2023
Passamos por diversas 

mudanças com o uso de 
novas tecnologias e consi-
derando a situação mun-
dial da pandemia a qual vi-
vemos se observou a neces-
sidade também de modifi-
cações para possibilitar o 
exercício da Telemedicina 
por exemplo. Assim foi definido que o exer-
cício da Telemedicina precisava de orien-
tações bem específicas como as consultas 
online, telediagnósticos e telecirurgias a 
qual passaram a ser regulamentadas pe-
la Resolução nº 2.227/18. 

É evidente que a tecnologia pode faci-
litar o dia a dia no consultório médico ao 
promover o uso de diversas ferramentas 

digitais e assim conside-
rando, portanto, a tecno-
logia e os meios de infor-
mação, fora constatado que 
era necessário efetuar mu-
danças também na legisla-
ção que se refere a publici-
dade médica, dessa manei-
ra veio a Resolução nº 2.336 

do CFM, que atualiza as normativas sobre 
publicidade e propaganda médica.

É necessário esclarecer que na “publici-
dade médica”, tratamos da promoção es-
pecífica de aspectos mais visíveis da prá-
tica médica de um profissional, como por 
exemplo a infraestrutura do consultório, 
a qualidade dos tratamentos oferecidos e 
até mesmo a expertise do médico.

Agora no que se refere a “propaganda 
médica”, podemos dizer que se trata de 
um termo mais amplo, isso porque abran-
ge a divulgação de informações e campa-
nhas que servem ao interesse público na 
área da saúde. 

Uma mudança significativa é acerca 
de como os médicos devem se apresen-
tar em anúncios e propagandas, sendo 
que anteriormente era necessário apenas 
colocar o nome e o número de registro do 
CRM onde o médico trabalha, porém com 
a nova normativa passa a ser obrigatório 
acrescentar ou adicionar o uso da pala-
vra “médico” junto a esses dados. Assim 
ficaria da seguinte forma: Fulano de Tal, 
CRM nº XXXX, médico. 

Já sobre o uso de redes sociais, blogs e 
sites por médicos que podemos dizer ser 
o maior interesse da classe devido a utili-
zação dos meios de comunicação que es-
tão no mercado, chamando a atenção do 
público ,a nova resolução exige da mesma 
forma que os profissionais médicos  utili-
zem a palavra “medico” como acima des-
crito, sendo necessário tanto para perfis 
de pessoa física ou jurídica.

Talvez a maior novidade seja a permis-
são para usar as redes sociais e sites com 
o objetivo de formar, manter ou ampliar 
a clientela, além de fornecer informações 
valiosas à sociedade, a resolução abriu 
espaço para que os profissionais adotem 
estratégias mais robustas de marketing, 
sempre observando as diretrizes éticas e 
regulamentações estabelecidas.

Outra informação importante é sobre 
o compartilhamento de informações nas 
redes sociais, a partir da nova resolução o 
médico tem responsabilidade ética e le-
gal sobre tudo o que aparece em suas re-

des sociais, mesmo que não seja de sua 
autoria original, ou seja, é preciso estar 
atento ao compartilha um post ou story 
de outra pessoa. 

Agora, médicos podem postar fotos 
e vídeos do seu local de trabalho, de si 
mesmos e até da sua equipe. Isso per-
mite que os médicos mostrem um pou-
co do seu dia a dia profissional, tornan-
do a relação com pacientes e possíveis 
pacientes mais próxima e transparente. 
Antes era proibido expressamente o uso 
de imagens do paciente, agora é possível, 
mas a imagem deve ter caráter educati-
vo e obedecer aos seguintes critérios: o 
material deve estar relacionado à espe-
cialidade registrada do médico e a foto 
deve vir acompanhada de texto educa-
tivo, contendo as indicações terapêuti-
cas e fatores que possam influenciar ne-
gativamente o resultado.

As mudanças são expressivas em re-
lação as publicações, sendo que a no-
va resolução também autoriza a divul-
gação dos preços das consultas, a rea-
lização de campanhas promocionais, o 
uso das imagens dos pacientes, investi-
mentos em negócios não relacionados à 
área de prescrição do médico, além de 
outras permissões.

O artigo relata as principais mudanças, 
porém é preciso estar atento a normati-
va em sua integralidade e na dúvida sem-
pre procure um profissional especializa-
do em direito médico para orientações.

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Além de estar na lista das 100 
cidades mais inteligentes do Brasil, 
órgão ligado a ONU reconheceu 
Hortolândia com o certificado de 
Cidade Árvore do Mundo

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) embar-
cou na noite deste sába-
do (14), para Washington, 
capital dos EUA (Estados 
Unidos), onde participa-
rá do Fórum Mundial so-
bre Florestas Urbanas e 
do Fórum das Cidades. O 
convite foi realizado por 
meio do reconhecimento 
ao trabalho ambiental de-
senvolvido pela Prefeitura 
de Hortolândia.

De acordo com o prefeito 
hortolandense, o conjunto 
de ações municipais reali-
zadas nos últimos 10 anos, 
por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, coloca a ci-
dade entre 168 municípios 
de 21 países com mais po-
líticas públicas de arbori-
zação e desenvolvimento 
sustentável. “O reconheci-
mento da Arbor Day Foun-
dation (Fundação Dia da 
Árvore) se deu por conta do 
trabalho realizado na últi-
ma década em nosso mu-
nicípio. A Arbor Day Foun-
dation, organização norte-
-americana sem fins lucra-
tivos, dedicada ao plantio 
de árvores em bairros, co-
munidades, municípios e 
florestas de todo o mundo. 
A entidade conta com mais 
de um milhão de membros 
e já plantou aproximada-
mente 350 milhões de ár-
vores. A ONU (Organização 
das Nações Unidas) tam-

bém reconhece o trabalho 
desenvolvido em benefício 
do meio ambiente”, expli-
cou Zezé Gomes.

Até chegar ao reconhe-
cimento de Cidade Árvo-
re do Mundo, Hortolândia 
precisou demonstrar seu 
compromisso e atender 
requisitos como estabele-
cimento da responsabili-
dade pelo cuidado das ár-
vores, definir regras e alo-
car recursos para o mane-
jo florestal, além de man-
ter um inventário atuali-
zado e realizar uma cele-
bração anual das árvores 
para educar os moradores.

No site https://treecitie-
softheworld.org/ estão dis-
poníveis todas as categorias 
e as cidades contempladas, 
entre elas, Hortolândia. No 
Brasil, além de Hortolân-
dia, foram reconhecidas as 
cidades de Araucária (PR), 
Campo Grande (MS), Cia-
norte (PR), Cordeirópolis 
(SP), Fortaleza (CE), Guaru-
já (SP), Ivaiporã (PR), João 
Pessoa (PB), Marialva (PR), 
Maringá (PR), Monte Alto 
(SP), Niterói (RJ), Parana-
guá (PR), Recife (PE), Ribei-
rão Preto (SP), Rio de Janei-
ro (RJ), São Carlos (SP), São 
José dos Campos (SP), São 
Paulo (SP). “O conjunto de 
ações da Prefeitura, prepa-
rando a cidade para os pró-
ximos 30 anos, pensando 
nas futuras gerações, hoje, 
já traz a cidade a este pa-
tamar. Hortolândia pos-
sui infraestrutura, legisla-

ção e políticas ambientais 
para conseguirmos evo-
luir sem esquecer de nos-
sos preciosos recursos na-
turais. Continuaremos a in-
vestir e pensar nas ques-
tões ambientais para, ca-
da vez mais, alcançarmos 
as primeiras posições em 
relação ao meio ambiente 
na cidade”, completou Ze-
zé Gomes.

Em relação ao plantio de 
árvores, nos últimos 6 anos 
e 9 meses, a Prefeitura rea-
lizou o plantio de mais de 
62 mil árvores e a meta ini-
cial era chegar a 80 mil até 
o fim de 2024, mas que de-
ve ser revista pelo Chefe do 
Executivo hortolandense. 
“Faltam menos de 18 mil 
árvores para que possamos 
atingir a meta inicial de 80 
mil árvores. Já estou con-
versando com a secretária 
de Meio Ambiente, Eliane 
Nascimento, para que pos-

samos ampliar esses núme-
ros de forma audaciosa e, 
quem sabe, chegar a mar-
ca de 100 mil árvores plan-
tadas, o que seria excelente 
para o município, amplian-
do ainda mais a vegetação 
urbana”, comentou.

A Administração Zezé 
Gomes também trabalha, 
em conjunto com a inicia-
tiva privada, por meio das 
compensações ambientais 
por conta de novas cons-
truções. De acordo com 
a Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável, no Superviá-
rio, por exemplo, inaugu-
rado no primeiro semestre 
deste ano, foram plantadas 
mais de 9 mil mudas de ár-
vores de 95 espécies dife-
rentes. Toda compensação 
ambiental dos plantios é de 
acordo com a necessidade 
do terreno e a espécie cor-
reta para o local.

“Além disso, o plantio 
de mudas adequadas para 
áreas urbanas, pode ser so-
licitado pelos moradores de 
maneira online. No site da 
Prefeitura ou no aplicativo 
Agenda Verde, é possível re-
querer este plantio, gratuita-
mente. Também está dispo-
nível o Guia de Arborização 
Urbana para a população. 
O objetivo é orientar sobre 
quais espécies são adequa-
das para o plantio e como 
ele deve ser realizado para 
que a árvore cresça de ma-
neira saudável e segura com 
raízes fortificadas no solo. 
Também realizamos contro-
le de leucenas (espécies in-
vasoras), podas regulares de 
galhos, com solicitação on-
line e grátis. O Viveiro Mu-
nicipal, exemplo na região, 
garante ao morador horto-
landense mudas de árvores 
para plantio. Tudo o que es-
tá acontecendo agora, ficará 

nítido e visível nos próximos 
anos”, explica a secretária de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, Eliane 
Nascimento.

POLÍTICAS AMBIENTAIS 
A política pública de ar-

borização urbana faz parte 
da ideia da construção da 
Cidade Inteligente e Sus-
tentável, com diversos pro-
gramas em desenvolvimen-
to pela Prefeitura. Entre as 
ações, além dos cuidados 
especiais com as árvores, 
também está a recuperação 
das nascentes, o fortaleci-
mento do saneamento bá-
sico, o novo conceito de ze-
ladoria com varrição meca-
nizada e instalação de con-
têineres aplicado no Jardim 
Amanda, além do monito-
ramento em geral realizado, 
diariamente, para cuidar da 
limpeza e de tudo ligado ao 
meio ambiente na cidade.

Município já realizou o plantio de mais de 62 mil árvores e a meta agora é chegar a 100 mil unidades

Prefeito Zezé participa de Fórum 
Mundial sobre arborização nos EUA

DIVULGAÇÃO
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Bárbara Cheracomo, Ravi Basso 
e Alice Pereira Caio Pinheiro, Theo Zanelli e Gabriel Zanelli

Enrico Noveleto e Théo Jatuba

Isabela Rigui, Vitor Tito e Pietra Fortunato

Sofia Midori, Arthur Noveleto 
e Enrico Noveleto

Bento Ravagnani, Livia Fructuoso 
e  Ravi Basso

Davi Cherubim, Ana Laura Porto 
e Luiz Henrique de Toledo

Gustavo Ferrareze, Luisa Mondini 
e Arthur Noveleto

 José Vitor Novelletto, Livia Calegari 
e Isaac Marcorin

Bernardo Bassani, Kalel 
Rocha e Miguel Stumm

Davi Cherubim, Manuela Marangoni e 
Luiz Henrique de Toledo

Miguel Ferrezim, Alice Grattão 
e Lucas Lopes

Bernardo Bassani, Miguel Stumm 
e Pedro Crespo

Elisa Magiori e Théo Ribeiro

Noah Virginelli, Isabela Bueno 
e Otto Butkevicius

Professoras da turma da manhã

Tito Virginelli, Raul Reis 
e Miguel Bertolazzi

Noah Virginelli e 
Tito Virginelli

Raul Falcão, Sarah Rios 
e Angelo Lamarck

Renan de Lara, Geovana Avila 
e Lucas Toledo
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Em uma quarta-feira encantada, a Escola de Edu-
cação Infantil “PINTANDO 7” se transformou 
em um reino mágico, a “Casa do Mickey Mou-

se”, para celebrar o Dia das Crianças de uma manei-
ra verdadeiramente especial. As visionárias proprie-
tárias, Renata Ianella de Toledo e Kelly Zaqueti Silva, 
decidiram fazer desta data uma lembrança inesque-
cível para os pequenos, personalizando a escola de 
forma única e criativa.

Neste evento cativante, 103 crianças dos períodos 
da manhã e da tarde se reuniram para uma jornada 
de diversão e aprendizado. A atmosfera temática da 
“Casa do Mickey Mouse” criou um ambiente onde a 
interação social floresceu, permitindo que as crian-
ças se conectassem com seus professores e amigos de 
uma maneira mágica. O dia foi repleto de brincadei-
ras imaginativas, diversão ininterrupta e uma energia 
contagiante que ecoava o espírito alegre da festividade.

As diretoras pedagogas e psicopedagogas, com-
preendendo a importância crucial da Educação Infan-
til, proporcionaram uma experiência onde as crianças 
puderam aprender ativamente. Através de brincadei-
ras, imaginação, observação, perguntas e experimen-
tações, as crianças construíram padrões de aprendi-
zado que serão fundamentais para suas vidas futuras. 

Essa abordagem pedagógica centrada na criança não 
apenas estimula o desenvolvimento cognitivo, mas 
também nutre a criatividade e a curiosidade, carac-
terísticas essenciais para o sucesso futuro.

A Escola de Educação Infantil “PINTANDO 7”, que 
está prestes a completar 35 anos de dedicação em Su-
maré, continua a ser uma referência em ensino de qua-
lidade, onde os alunos aprendem brincando. Em um 
ambiente seguro e acolhedor, as crianças são incen-
tivadas a explorar, descobrir e crescer, formando uma 
base sólida para o seu futuro educacional.

Para aqueles que desejam oferecer essa experiência 
única aos seus filhos, as matrículas estão abertas. A esco-
la cordialmente convida a todos para agendar uma visi-
ta e conhecer de perto o ambiente inspirador que molda 
mentes jovens para o amanhã brilhante. Para mais infor-
mações, entre em contato pelo telefone (19) 996157604.

Este Dia das Crianças na “Casa do Mickey Mouse” 
não apenas trouxe alegria aos corações das crianças, 
mas também representou o compromisso da Escola 
de Educação Infantil “PINTANDO 7” em oferecer uma 
educação envolvente e enriquecedora, onde o aprendi-
zado é tão mágico quanto o universo do Mickey Mou-
se. Confira as fotos deste dia incrível e deixem-se en-
volver pela magia da infância!

C Â M A R A  M U N I C I PA L  D E  S U M A R É

20/10/2023
sexta-feira 18h Plenário da Câmara

Travessa 1º Centenário, 32

A Câmara Municipal de Sumaré 
convida para a audiência pública da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 2024

AUDIÊNCIA
PÚBLICA
LOA 2024 Acompanhe também pelo youtube.com/@camarasumare

Isaac Araujo, Mariana Graupner 
e Rafael Noveletto

Lucas França, Luiz Antônio de Toledo 
e Alice Roque

Rafael França, Sofia Coleta e Théo Ongaro

Alicia Carreon, Lorena Pedroni 
e Guilherme Casagrande

Davi Castro, Bárbara Cheracomo 
e Henrique Bertolin

Lanna Miranda Cia, Rafaela Ramos Sciascio
 e Thiago França Dantas

Mariana Favero

Sophia Casagrande, Ester de Oliveira 
e Melinda Favaron

Vitor Rodrigues, Manuela Dahrouge 
e Heloisa Azenha

Eduardo França Dantas, Thiago França Dantas 
e Lucas França Dantas Lanna Miranda e Thor Miranda

Miguel Stumm, Kalel de Frias 
e Maitê de Oliveira

Sophia Casagrande, Rafael Noveletto 
e Elisa Roque

Lorenzo Brenelli, Lorena Pedroni 
e Isabella de FreitasHelena Garcia e Thor Miranda

Nicolas Pigato, Livia Maya 
e João Pedro Nogueira

Thais Miranda, Angelo Lamarck 
e João Vicente Carvalho

Professoras da turma da tarde

FOTOS: EDSON DONIZETE

Proprietárias da Pintando 7, Kelly 
Zaqueti Silva e Renata de Toledo
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25 mil lâmpadas de LED instaladas desde 2020, 
com cobertura de 100% das ruas da cidade.

Redução de R$ 600 mil/mês para R$ 250 mil/mês na 
conta de energia da Prefeitura
Investimento: R$ 35 milhões

R$ 11 milhões de economia desde 2020

Fonte: Prefeitura de Hortolândia

ILUMINAÇÃO DE LED EM NÚMEROS

Luiz Miguel & Daniel lançam 
música com Guilherme & Benuto

Na última quarta-feira 
(11), Luiz Miguel & Daniel 
divulgaram a música “Pen-
samento nada a ver”. A can-
ção contou com a partici-
pação da dupla Guilherme 
& Benuto. A composição é 
assinada por Jeff da Sanfo-
na, Bruno Rigamonte, Ma-
theus Freire, Carvalho Costa, Lucas inglês da 
Silva e Rayane Santos Muniz. “Pensamento 
nada a ver”, que faz parte do “DVD Luiz Mi-
guel & Daniel Ao Vivo em Campinas”, já está 
disponível em todas as plataformas de dis-
tribuição digital.

Em setembro do ano passado, Luiz Miguel 
& Daniel reuniram um grande público e gra-
varam na Paioça do Caboclo, em Campinas, 
cidade do interior do Estado de São Paulo, o 
primeiro DVD em 15 anos de estrada. A pro-
dução musical ficou a cargo de Marcelo Che-
ba. A direção de vídeo foi de André Caverna.

Entre inéditas e regravações, no total fo-
ram gravadas 13 faixas. Intitulado “DVD Luiz 
Miguel & Daniel Ao Vivo em Campinas”, o 
projeto contou com a participação de Gui-
lherme & Benuto e do Sem ReZnha, além 
de Sereno, pai da dupla. Vale destacar as re-
leituras de músicas autorais como “O que já 
era meu” e o pot-pourri “Tem cachaceiro aí” 
/ “Us mininu tão chegando”.

LUIZ MIGUEL & DANIEL
Os irmãos, nascidos em Assis Chateau-

briand/PR (Luiz Miguel) e Toledo/PR (Da-
niel), iniciaram suas carreiras ainda crian-
ças. Luiz Miguel aos 11 anos de idade, e Da-
niel aos 14 anos, ambos se apresentando com 
o pai (Sereno). 

Miguel Ronsani Fogassa, teve sua primei-
ra dupla cantando ao lado de seu pai. Apaixo-

nado pela música, começou 
a tocar violão aos 13 anos. 
Após a dupla com o pai, foi 
vocalista de várias bandas 
de baile até montar dupla 
com seu irmão Daniel, em 
junho de 2007.

Já Daniel Ronsani Fogas-
sa, apaixonado por música 

desde a infância, se encantou pela viola aos 
13 anos, ao ver seu pai e o parceiro tocando 
músicas sertanejas de raiz. Aos 14 anos ga-
nhou sua primeira viola. Ao ver seu talento 
pela música, seu irmão (Luiz Miguel) incen-
tivou a aprender vários outros instrumentos, 
como violão, guitarra, teclado e etc. Daniel 
passou a tocar profissionalmente com o ir-
mão em bandas de baile como guitarrista.

Trabalhando na mesma banda, resolve-
ram sair e montar a dupla Luiz Miguel & Da-
niel. Donos de um timbre vocal diferenciado 
carregam um dom pouco comum no estilo 
sertanejo: a inversão de voz. Os dois fazem a 
primeira, a segunda e a terceira voz. Luiz Mi-
guel & Daniel se diferenciam pela originalida-
de. Suas raízes, a paixão de Luiz Miguel pela 
música, e a viola de Daniel, que leva ao som 
da dupla, características vindas do sertanejo 
raiz ao universitário, formam a receita para 
uma carreira promissora e de muito sucesso.

“O que já era meu”, é uma das músicas de 
maior destaque da carreira da dupla. O su-
cesso dos irmãos tocou em diversas rádios 
do Brasil, chegando a ficar entre as princi-
pais músicas executadas por várias sema-
nas. Luiz Miguel & Daniel têm se apresen-
tando nas principais casas de shows, eventos 
e rodeios como a Festa do Peão de Barretos, 
FAICI, Rio Pardo Exposhow, Rio Claro Ro-
deio Festival, entre outros. Juntos, celebram 
15 anos de carreira e três álbuns lançados.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Hortolândia é a única 
cidade da região (Sumaré, 
Nova Odessa, Monte Mor 
e Paulínia) que conta com 
todas as ruas iluminadas 
por LED. O município tam-
bém figura no seleto grupo 
de municípios brasileiros 
que aliam tecnologia, eco-
nomia, sustentabilidade e 
mais segurança ao investir 
no que há de mais moder-
no em iluminação pública. 
Nos últimos três anos, cer-
ca de 25 mil lâmpadas de 
LED foram instaladas em 
Hortolândia para substi-
tuir as lâmpadas de vapor 
de sódio, mais poluentes e 
menos luminosas, com co-
bertura de 100% da cidade.

Conforme dados da AB-
CIP (Associação Brasilei-
ra das Concessionárias de 
Iluminação Pública), o Bra-
sil tem cerca de 16 milhões 
pontos de iluminação pú-
blica, a maior parte com 
lâmpadas poluentes e de 
baixa eficiência.

A modernização do siste-
ma de iluminação foi reali-
zada por meio da parceria 
público-privada com a em-
presa Ilumina Hortolândia. 
O investimento é de R$ 35 
milhões, segundo a Prefeitu-
ra. O contrato com a empre-
sa prevê modernização, ope-
ração e manutenção de todo 
o parque de iluminação pú-
blica incluindo a execução 
de obras especiais (a exem-
plo a iluminação de praças 
e parques) e a telegestão de 
100% do sistema de ilumi-
nação pública. A vigência do 
contrato de concessão dos 
serviços vai até 2050.

Inteligentes, as luminárias 
avisam ao sistema de tele-

gestão quando precisam de 
troca ou manutenção, tec-
nologia que permite resol-
ver falhas de modo mais rá-
pido e eficaz. Antes, a única 
forma da Prefeitura checar 
se uma lâmpada estava fun-
cionando era enviar um fun-
cionário até o local ou pela 
reclamação de moradores.

“Foram instalados re-
lés (interruptores electro-
mecânicos) que podem ser 
operados via sistema, iden-
tificando automaticamen-
te qualquer problema. Es-
se sistema, além de iden-
tificar se a luminária está 
acesa ou apagada, permite 
apagar e acender uma lu-
minária, além de calcular o 
seu consumo”, explica Pra-
taviera Junior.

Especialistas em eficiên-
cia energética afirmam que 
as lâmpadas de LED con-
somem 50% menos ener-
gia elétrica comparadas às 
de vapor de sódio, tecnolo-
gia que garante economia 
significativa aos cofres pú-
blicos. Além disso, man-
tém ruas e praças mais se-
guras pelo alto potencial 
de luminosidade e contri-
buem com o meio ambien-
te. A Prefeitura contabiliza 
que, desde o início do con-
trato, em fevereiro de 2020, 
mais de R$ 11 milhões já 
foram economizados com 
a conta de energia, confor-
me reportagem publicada 
pelo Tribuna Liberal em 
maio deste ano. 

| Beth Soares

Município figura no grupo de cidades 
com todas as ruas iluminadas por LED

25 mil lâmpadas de LED garantem ruas, 
avenidas e praças mais iluminadas

Prefeito Zezé Gomes deve enviar para a Câmara de Vereadores, ainda neste mês, o projeto de lei que prevê a 
diminuição da taxa; desconto será possível por causa da economia gerada na conta de energia da Prefeitura

Depois de iluminar to-
das as ruas da cidade com 
lâmpadas de LED e dimi-
nuir gastos com energia elé-
trica, a Prefeitura de Horto-
lândia vai reduzir o valor da 
CIP (Contribuição de Ilumi-
nação Pública) cobrada dos 
moradores. O prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos) já 
prepara o projeto de lei que 
prevê o desconto de 10% no 
valor da taxa e deve encami-
nhá-lo à Câmara de Verea-
dores até o final deste mês. 
O anúncio foi feito duran-
te reunião com moradores, 
no dia 26 de setembro, para 
apresentar o projeto do novo 
viaduto que ligará a região 
do Rosolem ao Jd. Suma-
rezinho, já em construção 
sobre a Rodovia Francisco 
Aguirre Proença, a SP-101.

De acordo com o secre-
tário de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégica, 
Carlos Roberto Pratavie-
ra Júnior, com a instalação 
das luminárias de LED as 
despesas da Prefeitura com 
iluminação pública caíram 
de R$ 600 mil para R$ 250 
mil mensais. A substitui-
ção das lâmpadas de va-
por de sódio pela tecnolo-
gia LED começou em 2020, 

por meio da parceria públi-
co-privada com a empresa 
Ilumina Hortolândia.

“A gente pagava uma 
conta de mais de R$ 7 mi-
lhões por ano, só dos pos-
tes da rua. Quem paga es-
sa conta é vocês, por meio 
da CIP, que só pode ser gas-
ta com iluminação públi-
ca. Como a gente moder-
nizou toda a cidade, colo-

cou LED em tudo quanto é 
lugar, economizou na con-
ta de energia, estamos arre-
cadando mais do que pre-
cisa para a iluminação pú-
blica. Então, o prefeito vai 
mandar para a Câmara um 
projeto de lei, no final deste 
mês, para baixar a taxa de 
iluminação em 10% da con-
ta de luz de vocês”, expli-
cou o secretário durante a 

reunião com os moradores.
A CIP está prevista na 

Constituição e sua aplica-
ção, em Hortolândia, é de-
finida por lei municipal. A 
CPFL (Companhia Paulis-
ta de Força e Luz) é respon-
sável pela arrecadação da 
Contribuição, por meio da 
conta de energia elétrica, e, 
depois, repassa a CIP para 
a Prefeitura.

De acordo com a Admi-
nistração, a tabela de co-
brança da CIP é dividida 
nas categorias residencial, 
comercial e industrial. Nas 
residências, o valor varia 
de R$ 7,79 (para consumo 
de até 100 kwh) a R$ 48,73 
(para consumo acima de 
700 kwh). A contribuição 
dos comércios e indústrias 
é a partir de R$ 12,19 (con-

Prefeito Zezé Gomes durante reunião com moradores da região do 
Rosolem, onde apresentou obras do viaduto e anunciou redução da CIP

Hortolândia vai reduzir valor da taxa 
de iluminação pública dos moradores

Beth Soares  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FOTOS: ARQUIVO | DIVULGAÇÃO sumo até 100 kwh) até R$ 
109,65 (consumo acima 
de 1.500 kwh). Atualmen-
te, são 89.662 contribuin-
tes da CIP: 86.326 residên-
cias, 3.046 comércios e 290 
indústrias.

“Já ficamos dois anos sem 
reajustar a CIP. Se vocês pe-
garem as contas de 2020 e 
2021, vão ver que não houve 
reajuste. A CIP sobe igual ao 
mesmo percentual da con-
ta de luz. Isso já gerou uma 
economia para quem con-
tribui porque não houve 
reajuste nesse período. Já 
estamos arrecadando 20% 
a menos do que arrecadá-
vamos e, agora, vamos man-
dar baixar mais 10% da con-
ta de vocês”, reforçou Prata-
viera Júnior.

No ano passado, o mu-
nicípio arrecadou pouco 
mais de R$ 18 milhões com 
a CIP. Com os investimen-
tos do governo municipal 
na instalação de usinas fo-
tovoltaicas para geração de 
energia solar, a previsão é 
que o valor da CIP diminua 
ainda mais a partir de 2025, 
adianta Prataviera Júnior. 
“Por causa dos investimen-
tos em eficiência energéti-
ca vai sobrar mais dinhei-
ro no caixa da CIP e aí bai-
xaremos de novo”, comple-
tou o secretário.



è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Demolição de casas 
no Pós-Anhanguera 
gera debate em 
Nova OdessaCIDADESDOMINGO

15 DE OUTUBRO DE 2023

09

Tribuna Liberal

Exposição, que fica na cidade 
até dia 22 de outubro, promove 
arte inclusiva e sensorial a partir 
da vivência e de experiências de 
crianças e adolescentes autistas

Aberta no Centro Cul-
tural Joaquinzão, a segun-
da temporada da Casa dos 
Sentidos de Monte Mor, 
traz uma exposição inte-
rativa de arte criada a par-
tir da vivência e experiên-
cias de crianças e adoles-
centes com autismo. 

Produzida pela Guana-
bara Produções Culturais, 
com apoio da Montenegro 
Produções Culturais, por 
meio da Lei de Incentivo à 
Cultura, a exposição, que 
tem também apoio da Dire-
toria de Cultura e Turismo 
do município, ficará aberta 
para visitação até o dia 22 
de outubro, das 8h às 17h.

A visitação é gratuita pa-
ra todos e também pode ser 
realizada de forma espe-
cial, em visitas guiadas pa-
ra alunos, professores ou 
instituições que tenham 
o interesse de conhecer a 
mostra. Para isso é preci-
so fazer contato através do 
WhatsApp: 19.3879-2442 
ou obtendo mais informa-

ções pelo site montenegro-
producoes.com/projects/
casa-dos-sentidos-2/.

Para o diretor de Cultu-
ra de Monte Mor, Marce-
lo Lírio, a segunda tempo-
rada da Casa dos Sentidos, 
começando pelo municí-
pio, é mais um marco do 
valor que a cidade tem re-
cebido no que diz respei-
to ao “fazer cultura”. A ex-
posição também tem um 
sentido de inclusão, mui-
to próprio da arte em suas 
diversas expressões. “Até 
porque uma expressão ar-
tística que não inclui não 
é artística, é apenas uma 
expressão de exclusivismo 
e preconceitos. Essa expo-
sição é o contrário disso, e 
não pode ser perdida. Fica 
o convite”, concluiu o dire-
tor de Cultura.

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PSD), que 
tem realizado ações em prol 
de pessoas com TEA (Trans-
torno do Espectro Autis-
ta), participando da via-
bilização e inauguração 
da unidade Monte Mor da 
AMAAH-SP (Associação de 

Mães e Amigos dos Autistas 
de Hortolândia), em junho 
deste ano, esteve na abertu-
ra da exposição e ressaltou 
a importância de medidas 
como essas para descons-
truir o preconceito e a ex-
clusão de pessoas com TEA. 

A Casa dos Sentidos Poc-
ket, depois de sua estadia 
em Monte Mor, segue ain-
da para Catalão (GO) e Pon-
ta Grossa (PR), neste ano. 
Em 2024, a Casa dos Sen-
tidos passará por Campi-
nas (SP), Curitiba (PR), São 
Paulo (SP) e Brasília (DF). 
Em agosto do próximo ano, 
o circuito vira internacio-
nal: a exposição acontece-

rá em San Diego, na Cali-
fórnia (EUA).

Também estiveram pre-
sentes no evento de aber-
tura o secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social, Marcos Moli-
na; de Assuntos Metropo-
litanos e Relações Institu-
cionais, Dejan Garcia; de 
Esportes, João Victor Muro; 
de Segurança, Adriano Ser-
ra; de Defesa Civil, Vanduir 
Prado Moitinho; o chefe de 
Gabinete, Ricardo Bizetto; 
e o diretor de Cultura, Mar-
celo Lírio. Também a verea-
dora Camilla Hellen; e os 
representantes da empre-
sa Tetra Pak, Tiago Cardo-

so, Michele Gassi, Rodri-
go Fernandez e Oswaldo 
Montanha, além da presi-
dente da AMAAH de Mon-
te Mor, Priscila Silvana de 
Paula Silva. 

CASA DOS SENTIDOS
A Casa dos Sentidos te-

ve sua primeira versão em 
2022, com uma exposição 
em Curitiba. A sensibilida-
de artística com a temáti-
ca e a apresentação do es-
paço interativo levaram ao 
sucesso de público, que ga-
rantiu esta segunda edição 
com duas mostras. Uma em 
versão pocket, que está sen-
do a primeira fora da ca-

pital paranaense, é apre-
sentada em Monte Mor. A 
casa será formada pelos 
ambientes Sala de Jantar, 
Quarto e Cozinha, elabo-
rados respectivamente pe-
los artistas Bruna Alcanta-
ra, Marcella Callado e Bru-
no Romã.

A instalação surgiu co-
mo uma forma de tradu-
zir em expressões artísticas 
os sentimentos e vivências 
das crianças e adolescen-
tes com TEA, usando como 
símbolo o espaço de uma 
casa para representar es-
sas impressões. “Cada um 
vê o mundo à sua maneira e 
as pessoas com TEA enxer-
gam e interpretam a rea-
lidade de uma forma ain-
da mais individual. A pro-
posta da curadoria é ofere-
cer uma experiência inédi-
ta que fala sobre inclusão 
social por meio da arte. Tu-
do de forma sensorial e lú-
dica”, conta Giuzy de Luca, 
curadora do projeto.

Para desenvolver a Casa, 
a Montenegro Produções 
realizou um extenso pro-
cesso de pesquisa, a partir 
de vivências com crianças 
autistas. Essa etapa foi to-
da acompanhada por pro-
fissionais formados em psi-
cologia, pedagogia, psico-
motricidade, fonoaudiolo-
gia e terapia ocupacional. 
Houve ainda apoio da Tis-
moo, primeira startup de 
medicina e testes genéti-
cos para autismo, e do The 
Muotri Lab (da Universi-
dade de San Diego, Esta-
dos Unidos), que investiga 
os mecanismos fundamen-
tais para o desenvolvimen-
to do cérebro e de transtor-
nos como o autismo.

Mostra gratuita acontece no Centro Cultural Joaquinzão, das 8h às 17h

Monte Mor dá início à segunda 
temporada da Casa dos Sentidos

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Muitas vezes, os conceitos de incapaci-
dade laboral e deficiência são confundidos 
no contexto previdenciário, o que pode ter 
implicações significativas em processos 
que dependem dessa distinção. 

A avaliação da incapacidade total ou 
parcial para o trabalho, seja ela temporá-
ria ou permanente, é essencial para a con-
cessão de benefício por incapacidade tem-
porária (auxílio-doença) ou benefício por 
incapacidade permanente (aposentadoria 
por invalidez). Por outro lado, a determi-
nação da deficiência é crucial para a con-
cessão de benefícios assistenciais, como o 
Benefício de Prestação Continuada (BPC) 

e aposentadoria por tempo de contribui-
ção do deficiente. 

No entanto, simplesmente entender essa 
distinção não é suficiente para evitar a con-
fusão entre os termos em processos judi-
ciais. Portanto, é importante explorar mais 
detalhadamente cada um desses conceitos:

O que é incapacidade laboral para fins 
previdenciários?

De acordo com o Manual Técnico de 
Perícia Médica do INSS (2018), a incapa-
cidade laborativa é a impossibilidade de 
desempenhar as funções específicas de 
uma atividade, função ou ocupação habi-

A diferença entre incapacidade laboral 
e deficiência para fins previdenciários

tualmente exercida pelo segurado, devido 
a alterações morfopsicofisiológicas causa-
das por doença ou acidente.

Essa incapacidade pode ser classifi-
cada quanto ao grau (parcial ou total), 
quanto à profissão (uniprofissional, 
multiprofissional ou omniprofissional) 
e quanto à duração (temporária ou per-
manente/indefinida). 

Para determinar a incapacidade laboral, 
é necessário considerar não apenas as con-
dições médicas do segurado, mas também 
suas características pessoais, como idade, 
nível de educação e possibilidade de se re-
inserir no mercado de trabalho. Esses ele-
mentos podem influenciar a concessão de 
uma aposentadoria por invalidez em vez 
de um auxílio-doença.

É fundamental analisar as habilidades 
necessárias para a profissão do segurado 
e como suas condições pessoais afetam 
sua capacidade de realizar essas ativida-
des. Por exemplo, as habilidades exigidas 
para um pedreiro são diferentes das de um 
auxiliar administrativo. Portanto, a inca-
pacidade do segurado deve ser avaliada 
com base nas habilidades específicas ne-
cessárias para seu trabalho. 

O que é deficiência para fins previ-
denciários?

O conceito de deficiência vai além da 

análise da capacidade de trabalho do se-
gurado. Segundo o Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Lei nº 13.146/15), a deficiên-
cia é definida como um impedimento de 
longo prazo de natureza física, mental, in-
telectual ou sensorial, que, em interação 
com uma ou mais barreiras, pode obstruir 
a participação plena e efetiva da pessoa 
na sociedade em igualdade de condições 
com as demais.

O Estatuto também define várias formas 
de barreiras que podem limitar a partici-
pação da pessoa com deficiência na socie-
dade, incluindo barreiras urbanísticas, ar-
quitetônicas, nos transportes, nas comu-
nicações e na informação, atitudinais e 
tecnológicas.

Portanto, a deficiência não se limita à 
capacidade de trabalho, envolve uma aná-
lise mais abrangente das barreiras que po-
dem impedir a participação plena na so-
ciedade.

Incapacidade x deficiência
Em resumo, é crucial compreender a di-

ferença entre incapacidade laboral e defi-
ciência para fins previdenciários, pois cada 
conceito envolve critérios diferentes. Con-
fundir esses termos pode afetar negativa-
mente os direitos dos segurados em pro-
cessos previdenciários, exigindo uma aná-
lise cuidadosa do benefício a ser requerido. 

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins

Tribuna Legal

Mensalmente, milha-
res de famílias de Horto-
lândia recebem cestas bá-
sicas para complementar 
a alimentação. A ação de 
caráter assistencial é pro-
movida por órgãos da Pre-
feitura Municipal, como o 
CRAS (Centro de Referên-
cia em Assistência Social), 

Fundo Social de Solidarie-
dade e Banco de Alimen-
tos, órgão do Departamen-
to de Segurança Alimentar. 
Para que a distribuição de 
alimentos contemple enti-
dades não cadastradas nes-
ses órgãos, a Prefeitura de 
Hortolândia realiza a dis-
tribuição de cestas básicas 
em caráter emergencial às 
instituições que compro-
vem atividade de utilida-

de pública, desde que este-
jam devidamente cadastra-
das no CMDCA (Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente). 

O objetivo dessa parce-
ria com as entidades bene-
ficentes é atender famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade que não se enqua-
dram nos critérios do SUAS 
(Sistema Único de Assistên-
cia Social), modelo de ges-

tão adotado pelo Governo 
Federal para operacionali-
zar ações assistenciais.

“Vale lembrar que qual-
quer família em situação de 
vulnerabilidade que preci-
se de atendimento com ces-
ta básica, de forma regular 
ou emergencial, deve pro-
curar o CRAS mais próxi-
mo de sua residência ou o 
Fundo Social de Solidarie-
dade”, completou.

Cestas básicas garantem alimentação para hortolandenses 

Cesta: serviço de assistência social contempla 
famílias atendidas pelo CRAS e por entidades parceiras

TODO MÊS 
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Em seu livro “Anú-
bis e Outros En-
saios”, o grande 

intelectual Luís da Câ-
mara Cascudo, afirma 
que o costume de home-
nagear os mortos à bei-
ra dos caminhos surgiu 
na Península Ibérica e 
chegou ao Brasil através 
dos portugueses, duran-
te a colonização e espe-
cialmente para a região 
Nordeste. Ainda hoje 
quem viaja pelas estra-
das nordestinas, espe-
cialmente nas do inte-
rior, pode testemunhar a 
presença de cruzes e ca-
pelas espalhadas ao lon-
go as margens desses ca-
minhos. Mas esse costu-
me não foi exclusivo da 
região nordestina, tam-
bém esteve presente aqui 
em nossa região. Hoje es-
tão quase que totalmen-
te no esquecimento, em-
bora ainda existam algu-
mas perdidas pelas es-
tradas menores que li-
gam bairros rurais. 

A construção desses 
monumentos fúnebres 
tinha vários significa-
dos, como eternizar a dor 
e a perda e não permitir 
que as vítimas fossem es-
quecidas pelos seus en-

Capelinha

Capelas à beira da estrada
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tes queridos. Por outro 
lado, essas pequenas ca-
pelas ou cruzes, também 
serviam como alerta pa-
ra os motoristas e pedes-
tres imprudentes, uma 
vez que a maioria das 
pessoas lembradas nes-
ses marcos foram vítimas 
de acidentes rodoviários. 

Aqui em nossa região 
as cruzes quase não apa-
reciam, mas as capeli-
nhas estavam presentes 
em expressivo número 

em todas as estradas. 
Geralmente permane-
ciam muito bem cuida-
das e sempre enfeitadas 
com flores, coroas, ve-
las, imagens de santos e 
fotos que eram ali colo-
cados por parentes dos 
mortos. Em sua gran-
de maioria, as pessoas 
que passavam por essas 
estradas mantinham 
grande respeito por es-
sas minúsculas capelas 
e sempre paravam a fa-

zer uma oração ao mor-
to e ainda deixavam al-
gumas moedas em um 
compartimento que ali 
era mantido para esse 
fim. Estando apressado 
o transeunte, no míni-
mo, tirava o chapéu e se 
benzia diante da cons-
trução. As crianças, en-
tão, costumavam en-
trar nas capelinhas pa-
ra contar o número de 
moedas sem nunca se 
apoderarem delas. 

De tempos em tem-
pos algum funcionário 
da igreja católica reco-
lhia essas doações. Ou-
tra coisa que era possível 
de se ver, no interior ou 
as vezes ao lado das er-
midas, eram imagens de 
santos danificadas por-
que dizia-se que santo 
quebrado não podia ser 
jogado fora e um bom lu-
gar para mantê-los eram 
esses monumentos.

Naqueles idos anos do 

século passado também 
era muito comum de se 
ver pessoas, que deixan-
do a família, se aventu-
ravam pelas estradas em 
busca de alguma coisa 
que nunca era encontra-
da. Eram os andarilhos 
que também eram cha-
mados de “andantes” ou 
“ligeiras”. Pois é, as ca-
pelinhas também ser-
viam de abrigos à essas 
pessoas durante as noi-
tes e nos dias de chuvas.



ESTAÇÃO FERROVIÁRIA

EULINA DO VALLE

CAMPO DA VILA SANTANA VICENTE SALVUCCI

LIONS CLUBE DE SUMARÉ

SOMA – CIA. SOROCABANA DE 
MATERIAL FERROVIÁRIO

Nesta foto, um pouco manchada, vemos a abertura que existia no começo 
da Praça da República com o pátio da Estação Ferroviária. À esquerda 

existia um grande depósito, ligado por um ramal à ferrovia. Foi demolido 
pela Cia. Paulista de Estradas de Ferro. No fundo, no alto, um grande 

vazio urbano, hoje preenchido pela Vila Valle e bairros vizinhos. 

Eulina do Valle é a segunda pessoa da direita para a esquerda. 
Foi responsável por muitos anos pelos serviços da Junta de 

Alistamento Militar. Nesta foto dos anos 1970, está acompanhada 
de Alice Camargo Queiroz (à direita), Clementina Tanner Noveletto 

e Emília Hoffmann Pedroni (à esquerda, sentadas). 
De pé, vemos Thomaz Pedroni e Ulisses Pedroni.

No lugar onde hoje é o Fórum de Sumaré existia um 
campo de futebol popularmente chamado de “campo da 

Vila Santana”, que está nesta foto dos anos 1970. Foi durante 
um evento promovido pelo Lions Clube de Sumaré. 

Vicente Salvucci 
era ferroviário. 
Aposentou-se 
na Cia. Paulista 
de Estradas de 
Ferro. Morava 
numa residência 
localizada na 
esquina das ruas 
Ipiranga com a 
Dom Barreto. 
Foi vereador 
e diretor da 
Prefeitura 
Municipal. 
Vicente era 
irmão de Sérgio 
Salvucci, 
famoso locutor 
esportivo de 
Campinas. Nesta 
foto da década 
de 1980, vemos 
Vicente com a 
esposa Adelina 
Salvucci.

Registro fotográfico do jantar de fundação do Lions Clube de Sumaré, em 
1959, realizado no salão de refeições do antigo Hotel Máximo Biondo. A 

única pessoa da cidade na foto é o dr. Leandro Franceschini, à esquerda.

A SOMA foi uma das mais importantes empresas de Sumaré. 
Consertava e fabricava vagões ferroviários. Nesta foto de 1978 vemos 

seus dirigentes debatendo a concessão de um prêmio aos funcionários: 
um pacote de viagens à Argentina, para assistir a Copa do Mundo 

daquele ano. Vemos, da esquerda para a direita: João Lázaro Américo 
da Silva, Victório Ferraz e Victorio Walter dos Reis Ferraz.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Tribuna Liberal Bomba explode perto de escola de Gaza
Área próxima a escola na cidade de Gaza onde estão 19 
brasileiros foi bombardeada nesta sexta-feira (13). O gru-
po aguarda a ação do governo brasileiro para retirá-los 
do local, que não é considerado seguro desde que Israel 
deu ultimato de evacuação da Faixa de Gaza. Dos 19, dez 
querem voltar ao Brasil. A brasileira Shahed Albanna, de 
18 anos, estava na escola ainda nesta sexta.

Educação de Impacto

A formação do caráter humano começa 
na infância, período em que as crianças de-
senvolvem comportamentos e emoções que 
moldam sua personalidade e seus valores. 
A maioria dos pais deseja que seus filhos se 
tornem adultos honestos, íntegros, bondo-
sos e cidadãos de bem. No entanto, é preci-
so estar atento aos sinais que podem indi-
car o desenvolvimento de comportamentos 
agressivos, que, em casos extremos, podem 
levar à violência e até mesmo ao homicídio.

Estudos na área da psiquiatria e do de-
senvolvimento infantil têm comprovado 
que a criança que se tornará um adulto 
agressivo geralmente apresenta traços de 
comportamento desafiador desde a mais 
tenra idade. Estes são identificados por um 
padrão de desobediência, agressividade fí-

sica e verbal, dificuldade no controle dos 
impulsos e falta de empatia pelos outros.

A base para esses comportamentos mui-
tas vezes está relacionada a experiências 
traumáticas, como violência doméstica, 
abuso físico ou verbal, negligência emocio-
nal, entre outros.

Crianças expostas a essas situações po-
dem internalizar a violência, tornando-se 
agressivas e incapazes de lidar com seus 
próprios conflitos de forma saudável. Esses 
padrões comportamentais podem se esten-
der pela vida adulta, resultando em com-
portamentos ainda mais violentos.

Pais e educadores devem estar atentos a 
esses comportamentos, uma vez que a fal-
ta de intervenção pode contribuir para o 
agravamento do quadro. É fundamental 

Filhos que matam, filhos que morrem

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

que os adultos responsáveis pela criança 
busquem o auxílio de profissionais espe-
cializados em saúde mental, como psicó-
logos e psiquiatras infantis, que poderão 
fazer uma avaliação criteriosa e indicar o 
tratamento mais apropriado.

Prevenir que os filhos se tornem pessoas 
de má conduta requer a criação de um am-
biente familiar saudável, com limites claros 
e uma educação baseada na empatia e no 
respeito pelo próximo. É importante que 
os pais sirvam de exemplo, assegurando 
que suas atitudes e comportamentos con-
dizam com os valores que almejam trans-
mitir aos seus filhos.

Uma dica importante é promover a ex-
pressão das emoções de maneira saudável. 
É fundamental ensinar a criança a identi-
ficar e nomear suas emoções, além de in-
centivá-la a falar sobre seus sentimentos e 
a buscar estratégias de resolução de confli-
tos pacíficas. Assim, ela desenvolverá habi-
lidades sociais e emocionais que a auxilia-
rão ao longo da vida.

No entanto, é preciso destacar que nem 
todas as crianças possuem a mesma capa-
cidade de sentir remorso ou empatia. Algu-
mas apresentam características de transtor-
nos de personalidade, como o transtorno de 
conduta, que dificultam o desenvolvimen-
to dessas habilidades. Nestes casos, é ain-
da mais importante buscar ajuda especia-
lizada, a fim de orientar os pais e auxiliar a 
criança no desenvolvimento de estratégias 
adequadas para lidar com as suas emoções.

A violência e a agressividade presen-
tes na sociedade atual são preocupantes. 
É fundamental que os adultos assumam 
a responsabilidade de educar as crianças 
de forma a promover valores como respei-
to, gentileza e compaixão. Investir em um 
diálogo aberto e franco com os filhos, en-
siná-los a lidar com as frustrações, a res-
peitar o próximo e a negociar conflitos são 
ações que podem contribuir para a dimi-
nuição da violência em nossa sociedade.

No caso trágico ocorrido esta semana, 
em que um homem matou a namorada e 
o filho dela por causa de uma dívida, per-
cebemos a urgência em abordar a questão 
da violência e da agressividade, não ape-
nas no âmbito individual, mas também 
como uma preocupação de ordem social. 
É essencial que os pais se mobilizem pa-
ra promover mudanças em seus próprios 
comportamentos e no ambiente em que 
seus filhos estão inseridos, a fim de cons-
truirmos uma sociedade mais pacífica e 
acolhedora.

Em suma, a prevenção do comporta-
mento agressivo e violento nas crianças é 
um desafio que exige atenção e interven-
ção por parte dos pais e educadores. Inves-
tir na educação emocional, promover um 
ambiente familiar saudável e buscar apoio 
profissional são estratégias eficazes para 
criar crianças emocionalmente sadias, se-
guras, empáticas e generosas. Somente as-
sim poderemos construir um futuro mais 
pacífico e acolhedor para nossas crianças.

Demolição de casas no 
Pós-Anhanguera gera 
debate em Nova Odessa
Prefeitura protocolou pelo menos 30 ações judiciais em busca de autorização 
para demolir os imóveis irregulares; moradores dos bairros Chácaras 
Recreio Represa, Las Palmas e Acapulco receberam as notificações 

A Câmara de Nova Odes-
sa sediou nesta semana um 
debate sobre a demolição 
de imóveis na região co-
nhecida como Pós-Anhan-
guera. A situação se tornou 
pública depois que mora-
dores começaram a receber 
notificações da Prefeitura, 
que protocolou pelo menos 
30 ações judiciais em busca 
de autorização para demo-
lir os imóveis. A região en-
volve os bairros Chácaras 
Recreio Represa, Las Pal-
mas e Acapulco.

O debate foi proposto pe-
lo vereador Antônio Alves 
Teixeira, o Professor An-
tônio (PSD). O plenário do 
novo prédio da Câmara fi-
cou lotado de moradores 
daquela região e de pessoas 
interessadas no assunto.

O secretário de Gover-
no, Robson Fontes Paulo, 

esclareceu que a Prefeitu-
ra tentou outras medidas 
antes de ingressar com as 
ações judiciais. “A Prefei-
tura embargou as obras 
e aplicou as penalidades, 
mas esses atos não foram 
suficientes para coibir as 
construções (...) Então o 
município ingressou com 
ações de nunciação de obra 
nova”, explicou.

 Participaram ainda do 
debate Miriam Cecília Lara 
Neto, secretária de Obras, 
Projetos e Planejamen-
to Urbano, Vânia Cezare-
to, secretária de Assuntos 
Jurídicos, Carlos Cesar Pi-
nheiro, representante da 
empresa Usucampião, e os 
representantes dos mora-
dores José Antonio Olivei-
ra Marques, Washington de 
Souza e Marcelo Masoca.

Pinheiro explicou so-
bre a possibilidade de re-
gularização pela Lei Fede-
ral 13.465/2017, que criou o 

programa de regularização 
fundiária Reurb.

“É importante que todos 
entendam que não existe 
uma sentença forçando, de-
terminando, o município a 
demolir todas as casas (...) 
o município entrou com o 
processo pra isso (demoli-
ção) pelas construções irre-
gulares”, afirmou Pinheiro. 
Ele ainda defendeu que a 
situação é “totalmente en-
caixável na lei do Reurb”.

Representante dos pro-
prietários de imóveis no lo-
cal, Souza afirmou que hoje, 
muito mais que imóveis, o 
local abriga famílias. “Aqui 
estamos discutindo a vida 
de cada um (...) São famí-
lias que têm casas lá e que, 
se chegar a demolir, não te-
rão para onde ir”, afirmou. 
“A Prefeitura já fez um estu-
do para saber quantas pes-
soas serão desalojadas? (...) 
Pra onde vou levar minha 
esposa e meus filhos? (...) Eu 

venho aqui pedir encareci-
damente para que parem 
de olhar apenas leis e nú-
meros e olhem para as pes-
soas”, completou.

Masoca, que é presiden-
te do Grupo Amigos da Re-
presa de Salto Grande, des-
tacou a necessidade da ado-
ção de medidas para preve-
nir a poluição do manan-
cial. “O bairro Chácaras Re-
creio é um bairro em decli-
ve. Primeiro tem que ser fei-
to um levantamento de to-
das as minas que abastecem 
o Rio Atibaia (...) O adensa-
mento populacional vai ge-
rar a contaminação”, disse.

Professor Antônio lem-
brou que os imóveis foram 
construídos há vários anos 
e que os loteamentos na-
quela região são de 1971. 
“Desde 2013 venho fazendo 
apontamentos sobre essa 
situação e convoquei esse 
debate para discutir as res-
ponsabilidades”, afirmou.

Moradores foram ao Legislativo após debate convocado pelo vereador Professor Antônio
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Diretores, coordena-
dores, pessoal de apoio 
e professores da rede 
municipal de Educa-
ção de Nova Odessa re-
cebem atualmente uma 
formação sobre a “Lei 
Lucas” – a Lei Federal 
13.722/2018, que deter-
mina que professores e 
funcionários de esco-
las públicas e privadas 
de Ensino Infantil e Bá-
sico sejam capacitados 
em primeiros socorros. 
A capacitação vem sendo 
ministrada pelo bombei-
ro educador Vinícius Jo-
sé Navarro, cabo do Cor-
po de Bombeiros da Po-
lícia Militar instalado re-
centemente na cidade.

Segundo a diretora de 
Ensino Fundamental da 
rede municipal, Denile 
Tupynambá Marin, as 
formações estão sendo 
gradativas, até abrange-
rem todas as 26 unidades 
da rede e os cerca de 700 
profissionais que atuam 
no atendimento a mais 
5,3 mil alunos.

“Iniciamos com os 
professores e coordena-
dores do Ensino Funda-

mental, nos dias 02 e 03 
de outubro, na EMEFEI 
Paulo Azenha. Dando 
continuidade, nos dias 
09 e 10, ministramos a 
capacitação também pa-
ra esse público durante o 
HTPC (Horário de Tra-
balho Pedagógico Cole-
tivo)”, explicou.

“Nos dias 09 e 10 ti-
vemos também um mo-
mento de formação para 
diretores e funcionários 
das 26 escolas da rede, 
e posteriormente segui-
remos a formação para 
todas as educadoras de 
creches e professores das 
pré-escolas, bem como 
coordenadores da Edu-
cação Infantil”, acres-
centou Denile.

Segundo a diretora do 
Ensino Fundamental 1 
no município, “a impor-
tância dessa iniciativa da 
Secretaria Municipal de 
Educação é que, seguin-
do a legislação, qualquer 
profissional passa a ter 
condições mínimas de 
ajudar outra pessoa que 
se encontre em perigo de 
vida, prestando os pri-
meiros socorros e a assis-
tência inicial, podendo 
assim efetivamente sal-
var uma vida”.

Profissionais da Educação 
de Nova Odessa recebem 
formação da ‘Lei Lucas’ 

REDE MUNICIPAL

Capacitação vem sendo ministrada pelo 
bombeiro educador Vinícius José Navarro
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